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“0 «eDiario "do Governo» de 4º contem: 
Portaria reconhecendo Manoel: Marques 
ilva e José Carneiro Guimarães como pros 
prietarios legags da, Prscobental da mina, 
cobre, sita em Valuga, concelhi one de de 
Azemeis. 


optado das minas de 
mio, e galena argentifera, si-, 
luadas as duas primeiras em Melides , ea 
ultima na herdade do “Monte das Minas, fi- 
cando por farto livres as pesquizas em todo 
o terrend que para estas minas estava: de- 
marcado. 

—! Declaração. identica a respeito da mi- 
na de mercurio, sita no logar | de Coina, con- 
celho. emo giga 


“suor PORTO JÁ DE MARÇO. as 
na CRISE, COMMERCIAL « “DO. PORTO. 


ão. obstante terr nos Tullicado 
neste Jornal a parte essencial da, sessão 
do me de Março em que a camara, dos 
SUIS, deputados abriu, discussão sobre a 
importante questão, da crise commercial 
do Porto, “julgamos que .os nossos Jei- 
tores gostarão , «de 1 ler na, sua integra os 
principaes “discursos Ss, oradores, que 
nessa sessão tomaram parte n'um debate 
tão transcendente para esti 
“o paiz vinhaleiro, do Doui 

Vamos, pois. pri 
Dlicar o notayel discurso .d 
Mermino: de Barros, sentindo só; 
poder publicar todo de uma, vez, por 
termos de deixar espaço para outros as- 
sumptos. Eis O discurso: 


Principio, snr, rpresidente, ONSt= 
tulando-me com a camara, «porque no 
meio de tantos e. tão importantes as- 
sumptos, como aquelles de que se tem 
occupado, de tantas e tão grandes ques- 
tões, achou. finalmente uma occasião op- 
portuna para tractar de um objecto nu- 
gatorio e pequeno como é a crise com- 
mercial do Porto... E congratulo-me 
tanto mais quanto é certo. que  aquelles 
debates gravissimos. nem, foram sem glo- 
Tia para esta assemblea | esclarecida 1 
improficuos para as douti UR «eomstit 
cionaes, pata os nleresses 0 paiz, e até 
para as praticas, parlamentares, 

» Para provar que não foram inglorios 
para, esta camara, , basta Lrazer á memo- 
Tia o que à imprensa, tem escripto a tal 
respeito, e. aquillo que a opinião publica 
tem demonstrado nos, encomios - que nos 
tem dirigi jos bymnos que nos tem 
entóado,, victoriando-nos e glorificando- 
nos, igualmente se demonstra a proficui- 
dade dos alludidos debates [| Lancemos 
os olhos para a historia parlamentar d'es- 
tes; ultimos, quatro mezes, Esclareceram- 
se e corrigiram-se as praticas parlamen- 
“ares quando tractámos da celebre, qui 
tão do colcheto e da bolaxa! de aveia; 
e quando, segundo uma proposla tão ca- 
Dida quanto, es irituosa, de. um ilustre 
“deputado, descobrimos, de ois, de um li- 


- rocinio parlamentar de Na .e cinço an- 
nos, que faziamos cousas officiaes, e que! 
os actos. deste. corpo. Jegi Tati tivo eram 


actos officiaes? | 
Altendemos radicalmente. aos inleres- 

* ses do paiz, quando . “a par de outras re- 
“formas, igualmen ae a nos não 
esqueceu essa instituição é sta 


taria, que, Re á 
de. que era credo) 


» desta illus- 
ud assemb , no eo de seus tra- 
Dalhos, ah Re “cuidados, 
do preito e homenagem a, um grande 
principio, que, $a sua base. «mais solida 
O direito adidas. tem-nos 
OT dE MRE los 

styulo 


dim E 


Pouco im por 


manitaria, de” que, [ 
ilos, o tivesse de! oecupar as 
o parecer da 


K fia Sae, 


a e A levante 

“Ra sobre, “clamores ao ver, é a nte 
“mais robusta. que em.si cria, demandar” as 
terras de alem mar trocando é as alegrias do- 
mesticas, os “conten ntos da: ha- 
tal pelas, cruezas e amarguras do exilio... 
Pouco importa que | -sde em nossos 


É rojar dos ferros , como escravos. 


7 | tancia; mas na sua maibria, o que temos À 
| feito mal póde merecer a approvação de 


bera nossos iEmãas que os agrilhoam, e 0 


O projecto sobre a emigração, que 
ha; muito foi dado para ordem do dia, dor- 
me, snr. presidente, na gaveta de v. ex.” 
- Pouco importa, emfim, que a. praça 
do Porto; viesse aqui, de joelhos e mãos 
postas, pedir um favor ou um desenga- 
no; um favor que a arregasse do abys- 
mo que cada dia se alargava e profundava 
mais a, seus pés, um, desengano que tor- 
nasse essa agonia menos cruel, deixando 
cair sobre ella, sem a irrisão da esperan- 
ça, a Lempestade que lho estava immi- 
nente| Nem favor nem desengano | 

Tres vezes pedi a palavrarácerca d'es- 
te objecto, e a camara tres vezes fechou 
os ouvidos | ás minhas solicitações; fiz 
tres requerimentos: e annunciei uma in- 
terpellação-ao passo que.os meus ilustres 
collegas pelo Douro secundavam e acompa- 
nhavam taes esforços; todavia nem requeri- 
mentos nem interpolação valeram ainda ;e 
sea pragado Porto houvesse de sofirer os et 
feitos d'essa catastrophe que parecia estar- 
lhe imminente, teria do, succumbir, em 
quanto «que nós, tripudiando nºestasa- 
turnal politica, discutiamos futilidades so- 
bre futilidades, semnos importarem os 
interesses verdadeiros do paiz, Não que- 
ro dizer, snr. presidente, que não tenha-|! 
mos tratado «alguns assumptos de impor- 


9| todos aquelles que bem, pensarem. 
Mas, dirão talvez'v.ex.? ca cama- 
ra, que" “tiveram a” paciencia de me es- 
cutur benevolamente: que relação tom 
esse prologo com o assumpto te: que se 
tracta ? Tem-na'toda. Acima de todos os 
assumptos estereis e futeis, o/a par des 
mais importantes “estava 'o' commercio e 
a agricultura dos vinhos do Douro, to- 
davia accrise commercial do Porto 'não 
mereceu as attenções de ninguem. 1 
Parece que ao snr. ministro não agra- 
dou'a' generalidade da' phrase, mas re- 
pito, alem de alguns snrs. deputados, a 
ninguem.” S. ex.º, quando, eu annun- 
cici esta interpellação, devia ser O pri- 
meiro a leyantar-: -se ea fazer compi 
hender d Camara, pela sua voz actor 
sada, quanto 6 importante esta mate- 
ria; mass. ex.“ julgou melhor conser- 
var-se silencioso. Esto assumpto porem 
devia merecer mais attenção a s. ex, 
e á camata, e eu desdé já citárei alguns 
factos, visto ser necessario demonstrar 
axiomas que comprovem completamente 
a importancia d'este objecto. 
Segundo 6 decreto 'de 31 de Janei- 
ro de' 1857 foi o têrmo” inedio "da éx- 
portação dos'vinhos do Porto, nos ulti- 
tos 5 annos, de 40:560, e”, calculando. 
cada pipa por um preço “rasonvel!, sabe: 
Y. exc.º quanto aceresceu em! “valores: á 
Fiquezi' nacional peló producto exclusi- 
vó dessa industria, 20.380-0004000 | “Ao 
mesio tempô entravam annualmente nas 
arcas do thesouro pa mais dé 100:0008, | q. 
pródvicto do direito de expor tação. 
: Mem disso, snr. presidente ,' desde! 
que o. Segúndo decreto de 11 de Outu- 
bro” de 1852 Deleceu o im 


500: Tois, mais 13 000; 08000, : 
ducto d'esta industria, se teem arreca- 
dado no cofre da ndega.. 


póde a camara. vet, no mappa que “foi 
aqui distribuido, que a exportação do ul- 
timo anno economico, apesar de dimi- 
nuta, produziu em valores uma Soma 
igual à 3.381:9178000, e o imposto de 
exportação montou a 46:1108925, em 
quanto que todos os oulros “impostos de 
exportação de, | Productos nacionaes 'as- 
cenderam apenas a 13:7508745. Vejá v. 
exe. a “diferença que vae d'esses pro- 
ductos à este : este rende 46:0008000, e os 
outros 13:00080D0 sómente. 
Ei 


mara, eo maior. ad svelo, Ro parte do 
governo; mas, como disse av. exc.*, nem 
O governo nem a camara deram importancia 
alguma a similhante objecto, e não lh'a de- 
tam quando mais que nunca, a meteceu, 
este o ponto que eu, em seguida vou 
tocar e mostrar, como fôr possivel, qual 
é a «situação «essa industria na actua- 
lidade, para, depois fallar do seu futuro, 
mais im ortante talvez par de dos que 
verdadeiram nte, o) Sr 
ri 


iveuno RA mas 
é certo, que-aquellas portaria foram um 
rotulo de descredito. “que-se cravou em 
cada | uma pipa de vinho, do Porto, 
tulo que o dizer aos mercados, do mun- 
do, ondé aquelle, genero er, consumido, 
que” O vinho do Porto eslava | ênvene- 


“|dinariamente “as 


a * |começára a diyulgar-se, “qu 


ro-|0 


cessou, mas ia hoje. se resentêm os 
efeitos de similhantes portarias. 
A,segunda causa do descredito dos 
vinhos do Porto veio da especulação i im- 
previdente, louca e ambiciosa que se ma- 
nifestou por occasião da, epidryade que 
deyastou os vinhedos do Douro. Como 
por virtude d'esse commercio se, podem 
conseguir fortunas grandes em muito 
pouco tempo, apenas a procura, pelo re- 
ceio, da falta, se, tornou. extraordinária | 
no mercado do Porto, houve muito quem 
quizesse especular com esse commercio. 
Aconteceu que myriades de especulado- 
res se lançaram avidamente sobre o paiz 
vinicula, e como a devastação feita pelo 
oidlium foi extraordinaria, passaram, os 
limites da |demarcação e espalharam-se 
pelas provincias do norte, comprando vi- 
nho e fazendo aguardente. 

Ali todavia não tinham vinho suffi- 
ciente, para satisfazer aos pedidos, . que 
eram fortes, e á ambição ainda mais 
forte; lançaram-se, por isso através da raia 
secea e foram, na Estremadura hespa- 
nhola, buscar. quantidades enormes de | 
pipas “de vinho e de aguardente. 

Desta fórma, entrou nos, depositos 
de Villa Nova uma sorama avultada de 


Na u a desgraça lo que. ti- 
nham sido levados. pela ambição a essa 


especulação menos, digna, | castigo que 
deploro, posto que, o ache justo, mas 
de mais a mais desacreditou, o que foi 
peior, os vinhos puros e causou a -mi- 
seria dos productores viniculas do Dou- 
ro. E' esta a segunda causa da crise 
que affectoú o movimento commercial da 
praça do Porto. 

A terceira é talvez a mais impor- 
tante. O commercio inglez, com aquel- 
le tacto fino e delicado que todos lhe 
conhecem, apenas viu que o oidium ti- 
nha meçado a grassar nos yinhedos do 
Douro, é sabia pela experiencia das du= 
tras nações as devastações extraordinari- 
as que elle tinha feito nos vinhedos dos 
outros paizes, em toda a zona vinicula 
da Europa, desde logo fez largas encom- 
mendas, e assim no anno de 1853 ex- 
portaram -se pela barra do Porto 55:811 
pipas e por um preço bastante supe- 
rior. 

À epenonia continuou a sua obra 
e destruição, (o ao mesmo tempo: con-| 
tinuaram as vendas | para Inglaterra, pos- 
to que em menor escala. Desta fórma 
s docas inglezas, tivoram, sempre Juma 
é NR ia se não grande, regular é por 
preço obremodo alto, | 
pTal era a! situação do mi rcado 
glez, “quand sobrevieram circumstanci 
as poderosas, que diminuiram oxtraor- 
encommendas. | Reco- 
nhecera-se no Douro qué o ênxofre era 
um valioso « antidoto contra (o) oidium. e 
e nos deposi- 
tos portuguezes | e Estrangeiros e deto- 
riorára algam vinho ao passo que se 
apresontava, uma, novidade que 'promet- 
tia ser regular, e à crise latente appa- 
recia á luz pela fallencia de algúimas ca- 
sas commérciaes. - 

Que cumpria fazer ao commercio in- 
glez n'esta situação? Quiz primeiro gas- 
tar os vinhos, que comprára por um pre- 
ço elevado, é esperou cautelosamente o 
resultado das falências que determina- 
riam o barateio, e por isso deixou de 
fazer encommendas algumas, O que ag- 
gravou mais a situação da praça do 
Porto. 


(Continua.) 


AINDA À QUESTÃO CHARLES ET 
Ao. (COMO “GRORGE. 

Como no parlamento, e na imprensa|"! 
do paiz, “se tem' fallado'dos' documentos 
ofhiciaes, sobre a questão Carlos e Jorge, |" 
apresentadosás camaras” inglezas, por lord! 
Malmesbury, ministro” dosnégocios es- 
trangeiros da Inglaterra, julgamos que 
será: lida com algum interesse, “a rese- 
nha desses documentos,” que publicou 
o" «Jornal dos Debates», 'e que, or as- 
sim dizer, dispensa a publicação dos do- 
cumentos,” que pelo 'sen mumero ' e Tax 
tensão, não-podiam ser publicados, 'se- 
não com muita demora," que não! Satis- 
dUBieta: palpitânto + “dá j 


sibodgos 


Eis! o que selé no referido cima 
“ Os jornaes pula publicaram os os 


mais “interessantes pach s. que 0, 1 
verno, apresentou à parlamento, | so] 
egócio do. Cantos, ce Jorge. À leituca 


destes despachos não muda sensivelm 
te a idea que o publico | tinha dá podido 
fazer d' este incidente, e não nos dão nad: 


- ouvidos o estalido do azorrague, que ver- 


nado, (Apoiados). Folizmenté essa causa 


inteiramente novo sobre o "procedimento 


dos tres governos que n "elle se achayam 
comprometidos. 


conselhos. os mais, conciliadores a Por- 
tugal, e o convidou, no seu proprio in- 
teresse, a “reconhecer, on a suppôr que 
o capilão francez, obrava de hoa fé nas 
suas negociações com os chefes negros, 
e ignorava que estes fossem. “dependen- 
(tes de Portugal, 

- Tendo o ministerio, portuguez pre- 
sistido. nas suas medidas rigorosas, e 
tendo pedido ao representante dInglater- 
ra em Lisboa um conselho formal, que, 
sem duvida, podesse servir-lhe de jus- 
tificação nas camaras, por ter satisfeito 
ás reclamações da França, recebeu então 
[de M. Howard o conselho de ceder im- 
mediatamente com medo que a França 
levasse mais longe as exigencias, mais 
serias ainda, a que o governo portuguez 
seria por certo obrigado a ceder. 

M. Howard dizia ao mesmo tempo 
que cedendo na questão . principal se 
acharia a Franca disposta a submeter a 
que tão. d'indemnisação, á mediação de 
uma potencia amig 

sta nota de M. Howard é de 21 de 
Outubro. A 30 do mesmo mez, lord 
n- |Malmesbury, tevo em Windsor uma con- 
ferencia importante sobre este negocio 
com o embaixador da França o duque 
de Malakofi, siguificando- -lhe o pesar 
(de que um estado tão fraco como Por- 


ES 


tugal, fosse assim constrangido | a ceder 
a um estado ais forte, 
E “Queis 0! sobre tudo de que o go- 


verno francez, recusasse os bons, oflicios 
duma potencia amiga reclamados por 
Portugal, e citou ao duque de Malakoff 
0235 protocollo do congresso de Paris, 
datado de 14 Abril de 1856. 

Recordou de passagem os tractados 
que ha dois seculos ligam estrejtamente 
a Inglaterra a Portugal, e que asseguram 
a este titia estado , no caso de ser, 
atacado , o apoio do seu poderoso al- 
liado. ; 

Esta conversação foi transmittida ao 
conde Walewski por lord Cowley. M. 
Walewski exprimiu por seu turno o pesar 
de ouyir fallar, acerca deste conhlicto, 
dos Lraclados que asseguram a Portugal 
a assistencia d; Inglaterra. Em verdade 
esta assistencia -não podia ser oxigida so- 
mão se Portugal, tivesse rasão, e não a 
tinha. 

E de todo o modo nenhum. receio 
impediria a França de obrar como o seu 
direito permittia, e como o exigia a sua 
honra. 

Quanto ao protocolo, de 14 d'Abril, 
M. Walowski declarou que a França não 
tractaya de o illudir, e pelo contrario 
estava prompta a acceilar a mediação 
para regular, a questão, de direito + Togo 
que Portugal Livesse restituido o navio; 
mas que o governo francez não consentia 
se lhe, fallasse da. mediação “antes dessa 


; queixou-se boni “de 
que M. de Lisle, representante ( de França 
em Lisboa, não tivesse bem comprehen- 
Ea ou eng, o PRA do seu 


senão “sobreso quantum. a 
be do em tanto que, segundo M. 
Walewski, o governo, francez a acceitaria 
sobre a questão de direito , depois da 
restituição previa donavio. M, Walew- 
ski “explicou, ue a regulação da inde- 
ção implicava a tegulação da ques- 
o de direito, pois que o mediador an- 
s do fixar a cifra da indemnisação , 
devia saber se havia motivo para se con- 
ceder uma indemnisação qualquer, e en- 
trar assim no fundo da questão. 

- Lord Cowley deu-se então pressa a 
verificar que, se, não tinha enganado, re- 
presentando o. governo francez como de- 
cidido a aeceitar a mediação sobre todas 
as “partes! da. questão , | com, - condieção 
de que o navio, fosse primetro rostituido. 
—| Pam duvida, lhe respondeu M. Wa- 
ley 


ta interessante correspondencia ter- 
mina por dous despachos ,, cujo fim é so- 
bretudo habilitar, lord Malmesbury para 
Sl defender no. parlamento. Tendo dito 

«de Portm al, na abertura da sessão 
das! camaras portuguezas, que antes de 
eder | tinha esgotado todos os recursos 
em “que a letra do tractado Jhes permittia 
ter confiança 8 receiou Tord | Malmesbury, 
com razão, que est phrase fosse inter— 
pretada em sentido desfavoravel ao mi- 
nisterio, e que d'ella se deprehendesse 
que Portugal tinha inutilmente appella- 
do para os antigos tractados que lhe as- 
seguram. a protecção da Inglaterra con- 
tra toda a aggressão injusta. O ministro 
tnglez exigiu sobre esta phrase uma ex- 
plicação daslante, clara para afastar do 
abinete “toda a imputação, e o gover 
no portuguez asseverou-lhe , que aquel- 
la passagem do discurso real, alludia/e 


A Inglaterra deu desde o principio/ 


Tate invocado por elle mesmo e 
pelo seu alliado. 

Lord Malmesbury e o marquez de 
Loulé, tomaram assim, cada um por 
sua parte, precauções amalógas a respei- 
to dos seus respectivos parlamentos. O mi- 
nistro portuguez teve o cuidado antes de 
ceder, de se apreveitar da prova escripta, 
de que a Inglaterra lhe aconselhára esto 
partido. E “lord Malmesbury aproveitou 
a occasião mais favoravel para apresentar 
no parlamento m testemunho escripto 
como prova de que Portugal não estava 
tão seguro do seu bom “direito, para 
invocar formalmente, nos termos dos tra- 
ctados o apoio d' Inglaterra, e para a 
obrigar a pronunciar-se. Ambos obraram 
nestas circumstancias, com a providencia 
necessaria aos agentes responsaveis dum 
governo livre.» 


INTERIOR. 


LISBOA 12 DE MARÇO. 
[Corresp. partie, do Commercio do Porto.) 


A crise commercial do Porto voltou 
bontem á discussão na camara dos de- 
putados, -como os leitores já a estas ho- 
ras sabem pelo despacho telegraphico 
que hontem mesmo, fizémos. 

O assumpto é importante e por isso 
faremos agora mais circumstanciada nar- 
ração. 

Aberto o debate, teve a palavr pa O 
snr. Maximiano Ozorio, que começou por 
fazer considerações sobre as causas 
que produziram a crise em que"se tem 
achado o commorcio e agricultura, dos 
vinhos do Douro, e mostrar a necossi- 
dade da adopção 'de providencias. 

Nada ha mais fatal, disse o ilustre 
deputado, para o productor que o dese- 
quilibrio entre a offerta e o pedido, por- 
que os preços descem, e o equilibrio só 
póde apparecer, logo que se tracto de 
alargar a area do consumo, ou dimi- 
nuindo à producção. Mas a respeito do 
vinho do Douro dá-se uma especialida- 
de; quando desapparece o equilibrio, em 
consequencia do pedido ser mais forte, 
os vinhos augmentam de preço, mas esso 
augmento é a vanguarda de grandos 
lamidades pára à lavgura, o p 
mercio, porque a inexperiencia e videz 
nos especuladores, faz com que yão bus- 
car vinho à toda à parte onde o encon- 
tram, vinho que baplisam com o nome 
de vinho do Porto, dahi resulta o des- 
credito do yinho, e por consequencia a 
crise. Foi isto que aconteceu. À gran- 
de exportação do anno. de 1853, e, dos 
annos posteriores , reunida! é circum- 
stancia de, grande. anniquillação da, pro- 
ducção, fez conceber a muitos ospecula- 
dores a esperança de poderem tirar gran- 
des lucros do commerçio dos vinhos, e 
foram buscar vinhos a to a parte, in- 
clusivamente ao, reino visinho, vinhos 
que foram compostos com ingredientes 
diferentes, & O resultado foi acharem-se 
nos dep ositas do Porto e Villa Nova vi- 
nhos. improprios para a exportação. 

O governo ouviu .a associação com- 


Í mercial “do Porto sobre as providencias 


que convinha adoptar para, remediar a 
crise; mas à opinião, publica recebeu mal 
o parecer da associação, e tambem elle 
não concordava com esse parecer. 

Tractando a questão nos seus di- 
versos pontas, disse ainda o illustre de- 
putado, que: desejava que o governo to- 
me a iniciativa mesta questão, , porque da 
iniciativa de um deputado não resulta cou- 
sa alguma, & quando o snt: ministro en- 
tenda que não deve - apresentar algum 
projecto, então pedia-lhe que pelo me- 
nos alterásse o regulamento; naquelas 
disposições que a experiencia tem de- 
monstrado Não serem convenientes, e 
juntamente Concorresse com os deputa- 
dos do Deuro a fim de se approvar o 
projecto de lein.º 31, Ras ao pro- 
jocto ha tempo apresêntado pelo nr. 
Guilhermino de Barros para a probibi- 
ção do transito de vinhos pelo Douro 
em certos iiezes do annó) porque assim 
o reclama q interesse. da lavoura e do com- 
lo, à que os poderes publicos 
tem obrigatê ão de dar protecção. 

O snt- “Maximiano Osorio concluiu 
apresentando ( o seguinte requerimento 

« Considerando que nos armazens 
do Porto é Villa Nova de Gaya existe 
uma “avultada porção de vinho improprio 
para exportação, que está desacreditando 
o mais valioso, producto dar nossa indus- 
tria agrito 
Din «Considerando. que párte delle pódo 
estar estragado, e improprio para o con- 


sumo; 
«Considerando que' nos ditos arma- 


zens existe uma avultada porção de vi- 
nho entrado por contrabando, que não 
foi produzido no Douro; - 

« Considerando que deste contraban- 
do é que resulte'o descredito dos vinhos, 


unicamente ao protocollo de 1h d'Abril 


ue ellê sé legalisa no Douro, in- 
FREE o dentro “da demarcação an- 


2 MRACIV 


O COMMERCIO DO; PORTO. 


Ruy 


tes do arrolâmento, e provas, por faltalportuenso de quê não devia confiar na [codigo civil7” Não o esperamos, porque actividade = vão já “muito adiantadas 
de providencias quegobibam esse abuso, |adop 
ou antes o punam, & fiscalisem — e nos” | 
a Nova obras, 


proprios armazêns do Porto e) 
— por falta do fiscalisação, o porque O 
regulamento do' 24 de Maio do 1658 9] 


facilita "com as disposições dos artigos 
12.º 0 145.0 

« Requeiro que a camara recommen- 
do ao governo a necessidade: 1.º de 


primetro os 
ra dar, então 


mir jam fuitdadas é 
145, qua um illustro deputado fr 
soao sor. Guilhermino de Barros) ( 
giu do, governo, quando suppoz 
governo não tomava interesse pe 
cumstancias extraordin, tos em, ue se 
achava a praça do Porto: que o governo 
não podia ser insonsivol a esse ostado 

O progresso da discussão tem mos- 
trado que muitos dos arbitrios que fo- 
ram lembrados e propostos não podiam 
ser adoptados. “Que o governo não púde 
ser suspeito de não ter tomado a peito 
esta questão, porque, logo que esse es- 
tado so apresentou, mandou ouvir a Às 
sociação Commercial do Porto, e esta 
Associução, em quem se não podia dei- 
xr, do reconhecer ilustração, propoz al- 
guna arbitrios que deviam ser adoptados, 
co governo não quiz tomar a respon- 
sabilidado da sua adopção, arbitrios con- 
tra os quaes têm visto pronunciar alguns 
ilustres deputados, e isto parecia-lhe: 
“quo justificava o governo 
tomado ns medidas 
Thavam. 

A crise comndercial do Porto não so 
explicava só pelas circumstancias Tocaes, 
porque podia dizer, que a respeito dos 
vinhos de Mespanha, acontecia o mesmo 
que a respeito dos vinhos do Douro. 


=p 
e 


. Mavia outras causas, é uma dellas era 


05 depositos em Inglatotra terem dimi- 
nuido. O consumo do vinho em Ingla- 
terra ão tem augmentado, tem dimimui- 
do alguma Coisa, e sb a importação do 
vinho em Thglaterra, no atino quo aca- 
bou, deu uma grande dimindição, isto 
fôra não só em relação tos vinhos por- 
tuguezes, mas em relação a todos os yi- 
Aloe am Sb PNR CUP 

O deposito de Villa Nova e 
menté não merecia todo o conc - 
que se entendo que alli existem vinhos 
que tom sido falsificados, e uma das 
cousas que entendo so dove lractar de 
obter é a garantia individual que possa 
rovestir de toda a auctoridade os vinhos, 
e ql lhe deem o valor que devem ter. 
Está persuadido de que à garantia das 
marcas nos paizes estrangeiros ha de con- 
correr eflicazmeênto para que a gencro- 
sidade dos nossos Wrtibg seja garantida, 
e podia assevetar, queo goverho se não 


eliva- 


tom descnidado deste ponto: a Inglaterra | 


acaba do celebrar um, contracto com a 
Russia, c nesse traciado requeteu-se a] 
propricdade das marcas, e as melhores 
disposições . existiam a esse respeito em 
guahto nós productos. do nosso paiz. 

Rocônhecia que se devem tomar 
providências quanto “4 falsificação dos 
vinhos nos depositos de Villa Nova, eo 
governo já deu ordens ao Director da 
alfandega: do Porto para cohibir todos 
os abusos quo -a este respeito so deem;| 
assim como tambem entende, que a le- 
gislação actual carece do modilicações, e 
o governo se oceupa disto, para quo as 
mesmas modificações sejam apresentadas 
ao parlamento. - - 

Concluiu o snt. ministro das obras 
publicas referindo-se ainda. 4 remoção 
dos, vinhos improprios, para exportação , 
que se acham nos depositos, Sobre este 
ponto foi pouco explicito, parecendo 
comtudo disposto à adoptar alguma pro- 
videncia nesso sentido, e julgando. tam- 
bem conventente à nomeação da commis- 
são de inquerito, proposta pelo snr. Gui- 
lhermino de Barros. 

Quando o snr. ministro acabou de 
falar ia já tão adiantada a hora, que não 
chegou a fazer uso da palavra nenhum 
dos outros oradores inscriptos , devendo 
notar-se que dos deputados pelo Porto 
parece que só o está 0 snr. Costa Lobo. 
O «lebato continua hoje. 

Pedimos aos leitores que prestem at- 
tenção no que ahi deixamos extractado 
do discurso do snr. Pino, das obras 
publicas,. . Verão" ahi confirmado tado 
quanto nós temos escripto e asseyerado 
aceren desta transcendente quase desde 
que appareceu, o. parecer da commissão 
da Associação Commercial do Porto, Ahi 
está realisado tudo quanto annunciámos, 
ahi está uma prova evidente de que as 
nossas informações neste negocio eram 
dignos de todo o credito. So nos al- 
vilres propostos ao governo estava a re-| 
moção das dilliculdades em que se tem| 
achado a praça do Porto, desejavamos 
sinceramente que elles fossem adoptados. 
Mas nunca o esperámos, e resta-nos a 
convicção de que cumprimos o nosso 
dever, prevenindo a tempo o commercio; 


o de não ter) 
quo só The aconse-| tão 


desses alvitres. 


s palavras do snr, miniskgo-das 
ublicas não está gonfinma- 

ção nossas asserçõ bem 
mn ta a umas ir au 
a quo ahi nos fize onal 


de quarta feira passada. 


0 dia 5 escrevemos nós que, segun- 


no tractáva d'uma combinação: com o go- 
verno inglez para” a adopção d'uma me- 
dida que evitasse que no mercado de 
Inglaterra se podesse abusar das marcas 


dos vinhos-do Porto para dar tal cla 
sificação ao genero que ênte não 
fosso genuino, nem tives ssa, “proce- 


dencia.' 


bras as, o que mais acima dei- 
Xárdos registadas. “Me 
E Nós não estamos “aqui a lançar ldas. 
Afirmamos quando temos à certesa, e 
quando não a temos tractários de a apa- 


rar, O tênios a salisfação de ver con 


madas as hossas asserções, é de vet re- 
dozidas À Zero us insinmações com que 
ás vezes so procura NELE) suspeitas. 
Diga o auctor do artigulhho a que o 
«Nacional» deu publicidade, d que qui- 
zor, que nós iremos informando os lei- 
lores do «tômmereio» com a lealdade com 
que sempre o temos feito, e com q exa 
etidão que nos Tt 

O que se pas: 
utados, alem da 
jontem o dissemos n 


E 


5“ commissões 
+ pe fizesse leitu- 

ra delles. Foi pois, "sto parecer, O 
da minoria das cominissões, e o do snr. 
Garcez, guardando a' camara o mais pro- 
fundo silêncio'durante à leitura, que le- 
vou mais d'ima hora. Principalmento o 
parecer da maioria é extensissimo analisa 
minuciosamente todas as condições do novo 
contracto, e aponta todos os inconvenientes 
e desvantagens que lhe êncontra. Nos pare- 
ceres falta a ussighatura do snr. barão d'Al- 
meirm, que está doente; mas parece 
que tambem assigna O potecer da maio- 
ria, — e En E 
+ A noite o. assumpto prihcipal das 
dissertações do todos os circulos eram 
aqueles pareceres, era o caminho de fer- 
ro do norte. Em presença de taes documen- 
tos todos julgam à negocio sobremanei- 
ra complicado, e acham fundamento para 
suppor que o governo não pode trium- 
phar nesta questão, que, sobretudo, elle 
tem só de sustentar, visto que na oppo- 
sição estão hoje os mais, notaveis orado- 
res, o que o snr. Garcez tâmbem se pro- 
núnciou contra o novo contracto, : 
De todas estas circumstancias Liraya- 

so argumento para so insistir om que 
o ministerio dava a sua demissão, fór- 
mando-so um governo compostô das tres 
fracções do partido libei E quê seria 
presidido pelo snt. duque da Terceira. 
Alguns accróscontavam, que o marechal 


) 

do parecer da maior) 

muitas vozes edi 
Tido/ 


patentegdo a el-rei O estado em 
acham os negocias publicos, ci 
do a necossidado da colda fazer cessar 
os malos, que o .paiz está sofrendo, e 
quê em resiltado disto, el-rei chamára 
0 shr. Marquez de Loulé elo mani- 
festára à urgencia do governo se recom- 
põe. E 


quê se 


(tões, e cremo-las mesmo infundadas , 
porque diversas circumstancias nos con- 
servam ta convicção de que o ministe- 
rio nem se, recompõe nem se demitté an- 
tes de decidida à questão do caminho de 
ferro, que deve entrar em, discussão nos 
primeiros dias da proxima semana, e 4 

ual parece o governo está resolvido a 
ligar à sua existencia politica. 

O snr. conde de Thomat parece que 
partiu hontem para Thomat. O sahir s. 
ox.” de Lisboa nésta occasião era muito 
notado nos diversos cireulos políticos. 

A camara dos pares reuniu-se hon- 


Mello apresentado o relatório da Asso- 
ciação Commercial do Porto, e terem fal- 
lado alguns dignos pares sobre o proje- 
cto das indemnisações á companhia dos 
cantes d'Azambuja, que ainda se não 
chegou a votar, a camara constil 
em sessão secreta. Foi para decidir se 
devia ou não entrar hontem mesmo na 
discussão da concordata. Resolyeu-se 
que, esto discussão comece na segunda 
feira, A e g 

Parece que não cstá ainda provido 
o lugar de conselheiro de estado effe- 
tivo, que ficou -vago pelo falecimento 
do snr. Ottolini.. Agora diz-se que será 
nomeado o snr. Julio Gomes, ec gutros 
que o snr. marquez de Loulé. 
- Chegou antes d'hontem a Lisboa q 
snr, Antonio Luiz de Seabra. Tar-se- 
ha agora alguma cousa a respeito do) 


o 


do informações-que-tinhamos, o gover-=| 


ol de 5 navios do 


- |cutia se devia consideta 
ou discussão geral. Resolveu so no pri-|- 


[so restrinja à 


. geral do com 


a commissão encartegada de o rever não 


tem ainda nada feito | | Havemos de vol- 
tar a este assumplor O pe: 

Dizdd RA mandar: 
um blogo u tudor à questão dos 
arrozues. Não Cisso de que Se preoiso;| 


é de tomar uma resolução sobre vm ne- 
gocio tão grave para a saude publica, e 
que não póde-admittir taes delongas. - 
“11º Ralleceu hontem, quasi repentina- 
mente "o 'snr. José Jonquim' Coelho de 
Campos, official maior "graduado da se- 
cretaria do reino. ER Tu 
A esquadrilha 


hollandeza, composta 
guerra, Úbixou hontem as 
agoas do -MTajo. MIMPpsS Renan do e e 
é Os fuíídês 
notável: 


ando o 
“a camara. 


era a crise commercial do Porto. 
Moveu-se questão so O que se dis- 
tar interpellação 


meiro sentido, tomando parte no deba- 
te os deputados que o desejassem. 
O mr. Pinto Carneiro apresentou 
Uma proposta para que a camara agora 
r Mm Aiscleatd dos méios pára 
remediar a crise commercial, o mais tar- 
de abra discussão ampla sobre a questão 
a mercio e Agr icultura de vi- 
oSPdo DUTO. REABAN O 
O smr. José Estevão 
rias considerações, propoz « 
determinásse quande 
segunda discussão ind] 
do snr, Pinto. Carneiro. 
Não so chegoi à a 
porque deu à hora. | 
A discussão continua na segunda 
feira. * tá 
À questão, do caminho de ferro do 
norte continua q ser à grande preoceu- 
pação politica. 


lguma resolução 


Saldanha se tinha dirigido ao paço é| | 


recon: | 


Das informações que colhemos, não|' 
pudemos apurar a verdade destas asser-|. 


tem. Depois de ter o snr. conde de|. 


- | theatro grande animação e u 


Hoje à noite ha uma reunião da 
maioria na secretaria do reino. | 

O — em 

BRAGA 12 DE MARÇO. 
(Corresp. part.) * 

Terminou finalmente o carnaval, que 
este anno esteve aqui folgasão c anima- 
do, Na terça feira percorreram as ruas 
da cidade muitos grupos de mascarados, 
e entro ellos os. que mais attrahiram a 
attenção foram — uma orchestra de ins- 
trumentos. antigos focados por artistas 
montados em bucefalos dos carvociros — 
e uma aula de meninas, quo era uma 
salla quadrada formada de'panno-ferro, 
no centro da qual se via a mestra cem 
volta as discipulas, lendo, cosendo, bor- 


dando. do Stntbndo da, som E uma bella 
s quadras... 


orchestra as seguinl 
1 
“O que vemos não é nada 
- Apezar de ser immenso : . 
O livro das maravilhas : 
: Ma do ter um grande apenso, , 
: retas o ea oi mdb ag 
À qu ensina 0 mestro amor 
Sem ser cozer e bordar : 
“Em tudo reina o vapor 
Até mesmo em namorar, 


Daqui a bem poucos tempos 
Não serão precisas mestras : 
Mal as creanças nascerem 

Já virão nas prondas destras, 


Tudo ensina o mestre amor, etc. 


Neste seculo das luzes 
A vapor caminha tudo : 
Alé nas ruas as mestras 
Dão Tições em ar d'entrudo. 


Tudo ensina o mestre amor, etc. 


As creanças de dous dias 

Já não, querem mestra em casa 
Para tudo adiantar-se 

O progresso tudo empraza. 


Tudo. ensina o mestre amor, eto. 
Tambem pelas runs appareceu sir/Mor- 
thon Peito, com um official Ingloz agen- 
cjando socios, para a empreza dos ca- 
minhos:de ferro em, Portugal, O offici- 
al Inglez vinha como que a impor. a lei e 
fazendo ver ques empreza por força ha- 
via de ser concedida. a sir Morlhon Pet- 
to. Appareceram outras mascaras com 
boas esquesitices assim como ú noite no 
thentro aonde sobresahio muito um ins- 
tructor de recrutas ensinando os seus 
a att GP A 
seis galuchos. Nesta noile houve no 


rencia não esperada. . a 
-Nas duas estradas dos Arcos c Pon- 


te do. Lima continua a trabalhar-se com 


gava úffendido, cumprisse a lef, chumas-| 


a ral, ou caixa da/ agua da cidade, - 


- |Uinham riquesa, leva 


“|casardo snr, Francisco 


“le na rua da Escoura houve uma. 


ma côncor-| 


A dos Arcos já tem o cascalho ii 
meiro lanço ao sahir do campo das 


panhias. 
Nu entrada para-a Porta Nova e es- 
quina para“a rua Biscainhos, anda- 
se construindo uma lindissima cast com 
duas frentes, mma para esta rua é kntra- 
da da” estrada de Ponte, e outra para 


= 
= 


o “campo das Hortas e Porta Nova, Esté| - 


predio pertence ao snr: Antonio Bernar- 
dino do Rosario, habil' relojóciro desta 
cidade, que, dotado d'um genio empre- 
hendedor confo ha poucos ,' foi elle “o 


[proprio “que “traçot” “o risco. Sentimos 


que 6'snr: Antonio Bernardino hão tenha 
Os recursos necessários parm fazer uma 
propriedade “como elle tanto Rath e 
para'o que ninguem o excedeirá en ha- 
bilidade e bom gosto, apesar disso podu 
ter a satisfação de que a casa quê está 
construindo: é muito-linda, bem/riscada, 
habilmente oxecutadae a melhor daquel- 
le: local. :+Os homens, a quem não falé 
tam: meios, deviam: imitar 0:snr. Antonio 
Bernardino do Rosario. te 
Os postes “de pinhoiro ,- quo susten- 
tamo fio electrico, tem  apodrecido mui- 
to, er já'se tom reformado bastantes, Era 
tempo deir collocando os postes defi- 
nitivos, pais que assim estamos sujeitos 
a muilas interrupções neste grande meio 
de communicação. ati 1 
Visitamos ba poucos dias 0 jardim 
de S.João da Ponte; realmente está 
bello: para aquelle local, 'e ainda que por 
ora -seja pequeno, virá a ter! uma ex- 
tensão 'sofívivel logo «que a capella' seja 
removida: para o lugar proprio. “A ngua 
da nova mina paravo-jardim' parece que 
deve ser abundante; os 

- Dizem-nos: que. á camara fôra posti- 


tuida uma: porção d'agua: que-ha aunos| 


era retirada. no aqueduto do deposito ge- 
1) 
Afliançam-me que brevemente: tore- 
mos no. noyo theatro uma companhia na- 
cional, para 0 que se está, adiantando 
o thealro no mais necessario; para -intê- 
rinamente poder funccionars 
A funcção das 40 horas, que ter- 
minou na 3,º feira, foi feita com a maior 
solemuidade na igreja do Carmo. 
“ Sahiu na 4º feira a magestosa pro- 
cisão de Cinza, que foi posta na rua com 
toda a pompa. Os andores iam, bem 


" |guarnecidos e aceiados, e supposto não 
boas ima-|no 


e am muito. 
gens o tinham muita clegancia, À pro- 
cisão era acompanhada, por grando nu- 
mero de irmãos e da ecelesiasticos. Como, 
é do costume, a, concorrencia de povo 
pelas rnas do lransilo era immensa - 

No dia anterior tinha havido na igre- 
ja do hospital de S. Marcos a festa a 
S. João de Deus, O hospital esteve ex- 
posto ao publico, .e a todos maravilhou 
a decencia, boa ordem, limpesa. o acoio 
em que tudo estava. Apezar de ser dia 
de entrudo a concorrencia de visitantes 
foi numerosa. áifi. à y 

Na torça feira de tardo estando Ludo 
agglomerado no Campo de: SantAnna a 
gosar as mascaras, foi preso proximo da 
simiro um, ra- 
orvalho, ferreiro, 


paz chamado, Antonio | 


|por puchar por uma grando navalha de 


ponta e móla o querer picar com ella 
um curpintoiro de N 
deitado, pós om, uma 
No. mesmo dia pelas 


namorada d'aquello. 
1 horas da ie 


desordem entre Miguel José Ferreira 
Chinca), e João da Costa, ambos da [re- 


guezia de S, Victor; acudiu a polícia, mas| 


esta foi apedrejada sendo um cabo feri- 
do na cabaça, é bavendo autros ferimen- 
tos. Foi de tal ordem a briga que até um 
cabo de polícia quebrou a arma. A au- 
etoridade depois de presos os dous aucto- 
res da dezordem formou o competente 
auto e dizem-aos que os desordeiros ja 
estão entregues ao poder judicial. 

Na segunda feira á noute roubaram 
no, theatro uma caixa de prata para rapé 
ao snr. abbade de S. Thiago da Cruz. 
Os Jarapios apparecem em toda à parte. 

Fallecen na sta casa em S. Miguel 
de Frossos, na noute de 7, o ex-cúpitão 
de milicias, José Francisco Severino Lis- 
boa, que era rendeiro dos fóros da mi- 
tra, Misericordia e Hospital. Tinha uma 
boa fortuna, a qual legou aseus (filhos, 
deixando a terça ao que é medico e 
reside na Povoa de Varzim. ? 

Falleceu tambem na 'manhã de 9 a 
sogra-do nosso medico-cirufgião, O snr, 
Manoel Marques da Silva Pereir 

Nada mais tenho a noticiar-vos por 


] , (o Sunteiro), 
não deixou O chapéo, mas sim bonnet 
e alem deste e de tudo o mais que vos 
disse, deixou tambem uma manta de aga- 
sálho. Es teria e 


NOTICIARIO. . 


veiró por este ler) ve 
»/á Ponto da Asseca 692 


P | quellos 


Hónt 


Passageiros pará Londres. — 
O vapor «Luna» sabid, 
tes conduziu os si 


- Bovdia: 14,foi preso pelo regedor de 
Santo Ildefonso Amando: Reb; 


lfarda 

ego), por 

sa multa e 
E 


Es ud ip iene 
edor de Santo Tidetonso Antonio Sar: 
A Tosé da Siva e. e Dionjeio, 


por vadiagem.  Foramremettidos para « 


calcetaria, elo mesmo fói “tambem ca: 
ptarado José" Fernandes, de , Corvalh 


igualmento por. yadiagem, Remetlido. 
Lisboz,'terra da sua: naturalidade. 


Pelo mesmo regedor foram presos ? 


por suspeitos José Ribeiro, Antônio da 
Silya, José Luiz, Francisco Ribeiro, José, 
tua Eecrairo Bispo. osé.. Moreira .e.An- 
tonio Joaquim. Foram andapos lavar 
o Es “6 'cabello: para so chrarem da 
tinha. f 

No dia 42 foi 


emettidos! pela 


administração do 3.º bairro para o juizo . 


criminal do 2.º districto José Gonçalves 
ancisco Gonçalves d'Oliveira, os quaes 

) dia antecedente haviam “sido captura- 
dos pela gusrda de Monchique o ontre- 


"Ave 


rendeu a! 


sida 


im 

6 Aveiro 1:5279165 
* Produeção. — 
cereues, legumes. 
colheita do anno de 1858, nos dez con- 


celhos do district 
To, foi a sad 
— milho 131 

2º aveia 3:502 


230 ipi 

ão 38:985 aly. — fava 164 alq. 
— ensilha 226 alq. — tremoços 620 alq. 
— balatas 70:572 alg. — inhame 10 alg. 

* Coricessão de minas. — Por 
portarias de 31 de' Dezembro, fez-se ao 
[snr. George Croft a concessão provisoria 
de uia porção de minas no districto de 
Leiria de cuja descoberta elle havia sido 
reconhecido como proprietario legal, 
tendo-se mostrado “habilitada 'com” os 
fundos necessarios “pára à lavra das re- 
feridas minas, - A ha 

“As minas que lhe foram concedida: 
sr eà P f 


s 
a 


Leiria, ' a 
“4 Jtes minas de carvão e férro, silas: 
210 m ; 


ro uti 
de forro de deste | 


sendo BOLA civis o 41 jr 


= 
E 

s. 
ER 
pn 
(= 
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é 5,206 da 93.8 
À receita em toda a li 


da Silva, commerciante d'aquella praça. 

. Yoram nomeados juiz commissario , 
o jurado commercial José Luiz Gonçal- 
ves Jinior, o curadores fiscaes pro 


rios Os credores presumidos João da Cu- 
s Vianna. 
- À côr 


nha Maciel, e João Ma: 
to na corte. 

mou luto por tempo de um ; 

9s primeiros 15 dias de lucto rigoroso, 

em demonstração de sentimento pela 

morte flo S. A, a princeza D. Maria Iza- 


Del, prima do S.M. ElRei o snr. D 


Pedro 5.º e filha de S. A. R. o condo 
+ as de me É 
. Gonçalo de Amaram 
E Ce PESONNSO 6 UhGURb E. 
João 9 drama sacro, do snr. José Ro- 
mano —S, Gonçalo de Amarante, 
Houve completa enchente. é 
“o fondo o sn. João Antonio Ribas 
retomado a presidencia da Sociedade Mu- 


P elros. Hontem às 9 horas 
e meia da manhã entrou o barra o ya- 
por Duque do Porto, que conduziu de 


Lisboa 68 passageiros. y, 


sical, gecupou hontem novamente o seu 
antigo logar de regente da orchestra, 
que foj applaudida no. fim da 1.º sym- 
phonia, raagistralmente executhda. O sar. 


ibas fgradeceu. 


isboa 
geiros, . 


O; COMMERCIO DO; PORTO. 


3 


O drama sácro = S. Gonçalo — agra- 
dou, e é muilo para ser visto, sobre- 
tudo pôr aquelles 'que gostaram do Santo 
Antonio, pois é, em nosso entender, mui- 
tormais' regular do que este, eomo pro- 
ducçãoSdramatica. ud 

As'vistas'são' de bello cffeito, espe- 
cialmétite ns. finaes do- 1.º ultimo acto. 

Os' coros, composição do snr. Paiva, 
agradam “muito, principalmente o côro 
do 2.º acto , acompanhado alternada- 
manto “pelo bater “dos “massós dos ta- 
noeiros; & o Linir do massete & cinzel dos 
pedreiros. . o 

A are) RsRnaãO 
e o abtor' Pires (Fre 
mado á segnae applaudido. O snr. Cou- 
to- foi, tambem chamado á stena, e ap- 
plaudido no fim da 1.º eo da 3.º geto. 

»NãojLassistimos á representação: 


foi muito regular, 


do 


thentro «das Variedades, porem consta-|S 


nos que tambem alli houye enchente .- 
0: S, Gonçalo de Amarante repete-se 
amanhã no theatro;deS. João. o ms 
Desastre.) No sabbado de tar- 
de houve um desastre bem deploravel 
em Villa Nova. Tractando, um espingar 
deira da rua Direita deidescarregar uma 
Pistolla,, para a concertar:, a carga-infa- 
mou-se, e; a tiro partindo-foi darem uma 
menina filha do, espingardeiro , a, qual 
nos dizem ficára gravemente, ferida. Por 
de-se imaginar, do estado em que ficaria 
o infeliz pai. qse ne 
IMotim.-— Consta que, no; dia 6 do 
edad dn AAA um mo- 
tim ide que resultára “um assassinato. 
Parece que n desordem começára como 
creado do; escrivão de fazenda, o qual 
vendo-se: perseguido foi relirando para 
casa, e logorque chegou 4' porta assassinou 
umã: pessoa de povo. O criminoso foi 
preso e bem assim o escrivão de fazen- 
da como; cumplice ; e custou muito jaicon- 
ter o povo que queria arrancar o preso 
ás mãos da, justica, tentando até entrar 


na cadeia. EMPÓRIO) 
Parece que a desordem proveio de 
indisposição popular contra o escrivão di 
fazenda, por causa d'este activar a 
branca das contribuições. 
“Liga de cores. — Na cidado de 
Brooklyn, perto de Nova-York, teve ul- 
timamente lugar um casamento curioso. 
Era um negro do mais bello ébano que 
espozava- uma joven irlandesa, alva como 
o jaspe: up fire uai 
O mais curioso de tudo é-que a so- 
ciedade 'reúnida para festejar: 0,noivado, 
eraunteiramente composta de cazaes mix- 
tos. Sete negros com sete mulheres bran- 
cas formayant. a comitiya” dos) noivos. 


TO 


A união c perfeito decorum, que não E 


cessaram de reinar, na, festa, provam que 
a harmonia de “côres não é absolutamente 
indispensavel á boa harmonia matrj 
| Não pega a moda, — Um 
cipe russo que reside em Paris ha 
oii tres ânnos, e que é sobre tudo celebre 
por sua immensá fortuna, convidou ulti- 
mamente umas quinze pessoass para um 
jantar russo, servido á russa, e compos- 
to «iguarias extramoscovitas. Na pri- 
meira coberta appareceram costeletas de 
renna, que todos comeram e foram d 
claradas excelentes. ar dei 
Veio depois um: pastelão d'urso. Es- 
te pastelão' d'urso não obteve o mesmo 
favor que.as costeletas de rénna, mas 
com tudo'foi recebido como uma iguaria 
qualquer. 1511 Th, d 
Seryiu-se depois em uma grande tra- 
yessa de prata alguma cousa gigantesca 
e pelluda, que despgradava aos ol 
uma perna diurso. Dos quinzo convida= 
dos, dous ou tres; quizeram envestir co- 
corajosamente com: aquella golodive, que 
ao que parece Lem um gosto a cêbo mui- 
to pronunciado, mas foi-lhes, impossivel 
apesar de-todos os esforços engolir um 
bocado. “Bm summa'0 jantar russo fez 
fiasco, e'ho dia seguinte Aouyê mui 
toi gráves indigestões.. j 


glaterra.: 

Parece que mente os operario: 
que faziam excavações no famoso campo 
de Marston-Moor, onde Cromwell ganhou 
a sua primeira victoria icoritra os realis- 
tas, descobriram um espantoso elub sub- 
terranco de cadayenes, cuja vista e cheiro 
os, fizera recuar no primeiro momento. 
Depois voltaram: á “carga, eum delles teve 
a idea de explorar as bocas dos mortos 
em proveito dos vivos. Foi dito c feito. 

À “esperança do: lucro animou aquel- 
les dentistas da morte, e lhes deu forças 
para o'seu repugnante trabalho. - 

Assim: como os habitantes das cos- 
tas recolhem os'despojos dum naufragio 
próximo, assim elles recolhiam os den- 
tes que brilhavam ainda nas bocas infor- 
mes e carcomidas. Hirdt H 

Feita a” colheita, elles a venderam 
nas cidades é aldeas proximas. 

Esta singular mercadoria estava em 
termos de fazer caminho até á capital. 
Mais duma dama, dalta posição, vai tal- 
vez conceder hospitalidade nas suas aris- 
tocraticas gengivas a algum dente de 
republicano morto em Marston- E, pe- 
los soldados de Carlos 1.º | pe 

Foi por fallar em reforma 
— A inquisição de Roma, condemnou ul- 
pin, a doze annos de prisão, uia 
mulher de Fuligao, por espalhar o boato 
de que tinha iso a lhe a 
reciam “Christo vera Santa Virgem, e'a 


* guns Santos, e, que lhe, tinham  ordena- 


H&oncalo)' foi cha-|. 


“| lro— Gontra/,o juiz da 3.º vara — Juiz Sil- 


destinada, segundo ella dizia, a reformar 
orelero e 0, povo, ui EIETrE 

vu Ninguem, com senso commum, acres 
dita por certo nas apparições, mas ni 
necessidade; da reforma indicada, nin 
guem deixa de crer. I 
mm 1 


TBUNAL, DA RELAÇÃO, 

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 

“SESSÃO DE 11 pe MAnço DE 1859. — — 
Appellações civeis. 

v Ponto, - Ambrosio. da/Silva. Catdoso, e mu+ 

lher Contra Marcollina Ferreira, viuva e 


puto — Juiz Corte Real, escrivão, Albuquer- 
que, 


bb 


Porto. Antonio José Marques Abreu, e 
mulher — Contra Antouio José Ferreira da 
Silva — Juiz Lima, escrivão Silya Pereira. 
Torto: Delfina Rosa d'Oliveira — Contra 
Mannel Joaquim — Juiz Silva, escrivão Alba” 
querque. 

» Sever do Vouga. José Nunes da Eira, € 
mulher — Gonfra Manoel [ e 


Fernandes, 
— Juiz Lopes Branco, escrivão” Bandeira. 
"Pesqueira; Manoel Cardosó Mondim == 
Contra D. Anna Henriqueta de Sousa Caldeira, 
viuva — Juiz Norton, escrivão Cabral. j 
Villa Real. João Gaspar da Fonseca — 
Contra Joaquim Maria diAzevedo — Juiz Sea- 
bra, escrivão Silva Pereira. 
'esoida; Regoa. Anna Emilia Teixéira de 
Souza, viuva e outros — Contra D.Maria 
Christina Pinto Pamplona. e quiros — Juiz Car- 
dosu, escrivão Albuquerque. PISTA 0) 
"Ponte do Lima. João Luiz, da: Cunha: é 
outros — Contra o padre, Antonio Correa da 
Cunha — Juiz Macedo, escrivão, Bandeira. 
Freixo d'Espada é tinta, José Claudino 
Sanches, mulher o outros — Contra” Manoel 
Joaquim Netto e mulher — Juiz Pereira Leile, 
esorivão Cabral, «! 4, 
Oliveira de Prades. João Rodrigues Fer- 
reira,, mulher c outros — Contra , Christovão 
Rodrigues Augusto e outros — Juiz Figueiredo, 
escrivão Silva Poreir; k 1a E 
Guimarães, Joaquim Rosa -de' Sampaio e 
outros:— Contra. Proncisço Luciano da Silva 
Peixolo, mulher e outros — Juiz Aguilar, es- 
crivão Albuquerque. 


Appellações da Razenda Nacional. 


Pinhel. A Fazenda Nacional) — contra 
Ricardo Pinto: da: Costa — Juiz Silva, uscrivão 
Silva Pereira. Bed 

— Pinhel. José Henriques de Castro Solla e 
outros — Contra a Fozênda Nacional — Juiz 
Lopes Branco, escrivão, Albuquerque. 

Coimbra, A |Pazenda : Naciona 
José Maria — Juiz Norton, escr 
deira. RR a É 
*Bayão. A Fazenda Nacional — Contra 
José Monteiro Ribeiro de Catvalho — Juiz Sea- 
bra, escrivão Cabral, 2 


— Aggravos d'instrumento. 


Povoa de; Varzim | O-Ministerio Publico — 
Contra! Manoel Gomes Moreira —'o Leonarda, 
e seu filho — Juiz Sousa, escrivão Silva Pe- 
reira. 

Aveiro. (Carta festomunhavel) Francisco 
Rangel de Quatro — Contra o respectivo. juiz 
= Juiz Silveira, Pinto, escrivão, Albuquer- 
que. 

* Lamego. Francisco Pinfo da Trindade Fa- 
j Gontra Antonio Luiz Monteiro e o) 
s— Juiz Leite, escrivão Jandeira, 
-Agueda, Aulúnio Gaspar, é mulher = 
Contra D. Maria Dias de Carvalho, Figueiredo, 
viuva e filhos — Juiz Corte Real, escrivão 
Cabral, f e 

Março de Ganavezes. José Marques, e mu-: 
lher — Contra Theresa” Madureira ,.: yiuya — 
Juiz Lima, escrivão Silva Pereira. 

Penafiel. João da Rocha Leite — Contra 
Sebaslião Pereira” d'Almeida — Juíz Silva, es- 
crisão Albuquerque.. 

Aguceda, Manoel Duarte Fonseca, e mu- 
lher— Contra o curador «geral dos, orphãos 
— Juiz Lopes. Branco, / escrivão Bandeira. 

Monte-Mór-o-Velho. A viuva e filhos de 
JoséSimões e quiros—Conlra José d'Ornellas Na- 
pela e mulher — Juiz Norton, escrivão Ca- 

ral. . x 

+ Armamar. Antonio: Dias de-Carvalho, e 
mulher — Contra José Maria de Carvalho-e 
filhos — Juiz Scabra, escrivão Silva Pereira- 
“Anadia. , Martinho José Henriques, Alho, 
mulher e outros — Contra . Francisco Fernan- 
des Pedro — Juiz, Cardoso, escrivão Albuquer-, 
que.” ont novo 


“Contra 
ão Ban- 


Aggravosde petição. 
Mahõel Alves Barbosa, e mulher — Con- 
travio juiz da 1.º vara — Juiz Lima f 
Antonio Pinto Borges de Carvalho — Con- 
tra o juiz da 1,4 vara — Juiz Magedo. 
Ricardo Joaquin) Loureiróc outro — Contra 
o juiz da 1.º vara — Juiz Seabra. 
D. Marcellina do Nascimento Luiza e ou- 


veira Pinto, - é - 
D. Margarida Soares d'Oliveira — Gontra o 
i vara — Juiz Aguilar. 


— EXTERIOR. 
(Despachos telegraphicos): 
— VIENNA 6 — Lord Cowley | expediu 
um correio para Paris. 1 
BERLIN 6. — Hontem foi baplisado 
o principe com os nomes de Frederico, 
Guilherme, Victor, Alberto, 
not 


cius chegadas hoje de Paris 
do pacificas. 
. A imperatriz mê, da Russia, che- 
.gará aqui em Maio. Assegura-se que a 
acompanhará o imperador para dirigir- 
se em seguida a Paris e Londres. 
PARIS 6. — Lord Cowley teve uma 
importante. conferencia! com “o imperador 
WAustria, e diz-se que conseguiu. vêr 
adoptadas as suas proposlas.,' E 


BERLIN 6.0 Diario de Dresdo 
diz que stria, pediu á Dieta Ger- 


mânica se ponha em pé de guerra, 


na otlomiándo do artigo 47, da -acta 
final do tractado de Vienna. - 
Parece quea Austria communicou á 
Prussia,- que está decidida a submetter 
e polóricias as alterações foitas nas actas 
da navegação do, Danubio..., a 
+ LONDRES, 6, — O ministro da Era 
ca abaixou, as suas armas e retirou-se 
de Lima (Perú). esposo : 
—,+ Houve: vovas desordens na, Bolivia. 
- PARIS 8, — Q «Monitor» de hoje pus 
blica um decreto. imperial, concebido 


do que Jundasse uma -ordem religiosa j 


«| ministério, Sardo.,, 


-& Nossa amado. pri o principe 
Napoleão, cessa, em virtude dos desejos 
que nos expréssa, no, exercicio do cargo 
de ministro, da Argelia e das «colonias 
de que tinha sido encarregado. é a 

“07 LONDRES 8, — O «Times» julga pro- 
'vavel a sabida do Conde de Cavour do 


LONDRES 7. — Na reunião dos chg- 
fes; do, partido, whig, resolveu-se que, 
lord John; Russel, prepare uma emenda 


ção. 
tontra 0. projecto... 

791 CONSTANTINOPLA 7, — Hassib=Pa- 
chá foi-nomeado ministro da fazenda, Sa- 
mi-Paçhá vai embaixador para. Paris. 
Chegou a deputação, de, Valaquia. 

[BERNA 7, 10 conselho fedeval da 
Suissa adoptou por unanimidade a reso, 
lução de defender a integridade. do ter- 
ritorio suisso.c a completa neutralidade da 
federação, “e da porteda Saboia decla- 
rada neutral pelos: tractados. - É 


soluções ás potencias. f a 
PARIS 7.— Diz-se que'a Austria con- 
sente na revisão dos seus tratados parli- 
culares com. alguns Estados dTtalia. 
- LONDRES 7. — Os consolidados fi- 
cam à 96 a dinheiro e 96 *% a praso. 
“O «Independente de Turin» diz que 
o, governo:sardo,. dera:ordem ao seu em- 
baixador nos Estados Unidos, para: quê 
de concerto, com o governo dg New=York 
fornecesse meios pecuniarios Carlos 
Poerio, 'c mais  desterrados politicos de 
Napoles, e, pozesse á sua disposição um 
vapor para os transportar, quanto antes, no 
Premonte. k A 
As noticias de 'Napoles dizem que 
o prefeito da, policia, probibira que na 
Bolsa se fallasse da. politica geral, e da 
saude do rei. Ê ; : 
Fallava-se em um novo tractado de 
ralliança » (assigna om Baril entre Napo- 
les e a Austria, prevendo as eventuali- 
dades de uma!/guorral proxima. 
Recebemos pelo paquete folhas in- 
glezas que nada -adiantam ás folhas re- 
eebidas pelo correio de terra. ! 4; 
-=Ih a O 1 Na 
Acre teaeres pe cm err 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
o Mango 11, T 


RIO DE JANEIRO, — Na hárca; Bella Por- 
luense, Antonio; José Gonçalves, Guimarães & 


C., 1 pipa de vinho: Francisco Pinto Bar- 
bosa, 1 caixa con sementes: Mallos Guima- 
rães &C, 1 barvil com presuntos : João Ba- 
plista Ferreira Borges, 10 barris com presun- 


10,2 bi. y A TA 
“IDEM, — Na gal. Camponeza, J. G. Bar 
a de Custro, 60 cuixões com vinho engar 
safado. ia ed) À 
IDEM. = Na galo Cidade da Porto, Miguei 
Antonio, Pinto, 1 caixa com palitos, 131 anço- 
retas com, azeitonas. 
IDEM. —Na barca Pé, J.M Brandão, 1 caixão 
com retr: per 
R.6 


- 6, DO SUL.—No pat: Novo Lima, An- 
tonio Gonculves Nogueira, 3 barris e 10 cai- 
xões com ferragens, 2 caixas com pelicas, 8 
pacotes com corda de linho. 

BAHIA. — No Dr. Alhenas, Antonio 'da 
Silva Oliveita; 4 enixões com seda em obra ; 
Manoel Ferreira Jorge da Costa, 2 ancorelas 
com azeilonas. . 

MADANHÃO. — Na barca Carolina, J. W. 
Gustávo' Lehman, 4 barvis com presuntos - 
João José-d' Araujo Moraes, 2caixas e 4 barril 
com ferragens. NEM 

PARA. — Na barça Paraense, Maria, Fir- 
ma Monteiro, 2 caixas com ferragens. 
PERNAMBUCO: O No br. S.“Manvel 4.º, 
Miguel Antonio: Pinto, 14 barris com presun- 
los: A. J. Borges de Castro, 4 caixa com, 
pomno. de linho: Teixeira & Barboza, 50 sac- 
cos” om feijão : Ant «Martins dos Santos, 
1 cunhete com fazendas de linho; A. J. 
Ferreita,! 1 pacote com pano. do linho : An- 
tonio Ferreira Mengres, 1. caixão com, vinho 
engarrafado ; Rodrigo É. P.. Guimarães, 50, 
liagas de vimes, 20 rodas d'arcos de pau, 4 
barris com salpicões, 6 saccos com feijão, 
20 ancoretas» com azeitona: Dj 

+ DUBLIN. — Na esc; “Oporto, J.. MR. Val- 
lente & Archer, 6 vol. cum vinho; Henri- 
quê' Donaldson, 1L ditos com difo. ' 

"LONDRES. — No vapor, ing. Luna, Rocher 
Wigham, 1 pipa com vinho; Manocl Goncal- 
ves de Carvalho, 5 ditas de dito: José Vaz 
'de Miranda Guimarães, 5 ditas de dito : Hoo- 


er Brothers, 50 vol.com dito: Warre &C.. 
[ barril com aguardente: 3 Rebello Val- 
lente & Archer: 8 vol; comivinho: C,N. Ko- 


plo & G,, 44 vol. conv dito; Fladgate, 1 caixa 
com salpicoes: Alfredo Allen & C., 4 vol. 
com Vinho. Bei , 

LIVERPOOL; — No vap. ing. Braganza, Se- 
rafim Antonio Martins 60 meias caixas com 
laranja: Albino José Pereira Soares. 4 meias 
ditas com dita, E. Chamico, Filho &y-Silva , 
60 saccas de lã: Jacintho José Tavares Rai- 
nha, 300 caixas com laranja, D. M. Feuer- 
heerd' Junior & C., 15 caixões com chumbo; 
Manoel" Ferreira, 200: caixas com larauj: 
Sandemon & C., 70 vol. com vinho, 20 cai- 
xoes com dito engarrafado , 2 barricas com 
presuntos. - * 


MANIFESTOS EM 11 DE MARÇO: 


C. M. 159—New-laslle.—Esc.ing. Queen, 
114 ton. e: J.'Peat, ao mesmo, carga: 59 
chaldrões de caso, de pedra. 


4 dem.—Barca ing. Roe, 199 
.Wolek, Miller, é. 
128 chaldrões: db car E 


Fins, & 6; cargas 7 
mercadorias diversas, |, di 
C. M. 196—Bahia,—Barca Douro, 286 ior 
e. Luiz Adrião da Roola, a Joaquim Adrião 
da Rocha, carga: 64 caixas 59: barricas, 4047 
sagços, 1º futho, do latas, Soon , COM ASr| 
sucar branco e mascavo, 2310 couros, seccos,. 
SD atos Tsslgados SO86 cabeços d E 
212' sacos com cacah,'5 barricas com fi 
nha mandioca, 9º saccos com ticum  12'pran- 
ões 5 toros, de madeira, 100 cocos, 1 caixão | 
com doçe, 2 sacços com café, 4 barril com 


aguardente, 1 bahú com biscoutos 1 dito com 
roupa. á o a 
Fe M. 1457—Selubal:—H. Boa Hora, 61 ton., 


nestes termos : 


c. Manoel Antonio. Batalha, a Marcelino Fins 


motivada contra o projecto. ministerial a 
“|da reforma, Me. Bright, não fará opposi- 
Hontem teve lugar o «meeting» |º 


Dar-se-ha conhecimento: destas re-|. 


Ihoiros-de sardinha Salgada. ) 
C. M. 158-—Lisboa.—Vap. Lusitania, 304 
ton, c. Conlênto a A. Miller & O. carga: 
700 vol do diversas mercadorias, 6 ditas 
com 7:7488000 em prata e ouro sendo, 3:3758000 
a Joaquim Pinto Leite, 1:4008000 a Antonia 
Domingues  d'Oliveira Gama &6., 2:4738000 
a Antonio Joaquim. de Squza ; Basto, 5008000 
a Audeé Michon : 
C. M. 159-—Figucira.—H. Dous Amigos, 
43 ton., e. Severo «das Neves, a Daniél, Tr- 
mão &C., cargas 6 barcas de: pedra ideieal, 
30, pipas d'aguardente ; 344 dueias de | louça 
1 saçco com linhaça. | 
M. 160-Ideim.— 11, Antunes 1.º, 50 ton, 
- José" da Silva, a Marcelino Fins & U., 
carga :' 92 vol; com' ferro, aço, aguardente, 
estopa e mais miudezas, A 
ã 1 Glasgow. —Esc. ing. Estrema- 
dura, 93 ton., e. W. Cook, a O. Coverley , 
carga': 111 vol com mercadorias diversas, 
8444 Darras-e; feixes de ferro. 


NAVIOS QUE VITARAM qROR COMPLETA 


manço 12. o 
LISBOA .—Vap. Lusitania, é. ' Conlente. 
HAVRE.—Pat. Ibecia, ci Wo Jo da Nova. 


PADRAO.—Galeão  Aguilla, €. J- Maria Mo- 
reno, , ) 
TERMOS DE CANGA. 

+ Março 12. ! 
LISBOA.—Vap. Lusitania, 304 lon, e, Gon= 
lente. re, : 
R. DE JÁNEIRO. 
Manoel Joaquim An 


area Rapida, 319 ton, 
e - 


MOVIMENTO, DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
Poor = wango 12 — 
Manifestado para! dêposito!; 
6 pinaa d ua can. de aguardente. 
» 


» 
- Vga 
AZal 


28 pipas 
3 RS 17 


0 


Rendimento “da alfandega. no dia 12/de 
Março. 
:2408945. 


CO PARTE MARITÍMA., Co 
= TORTO IADE MARÇO. «4 


Toje ás 7 horas da manhã achayam-se 
fóra dá barra o'br. Alipede, 1 esc. ing, 3h. 
o Arcaho dois E 

Soube-se por participação Lelegraphica quo 
o paq. ing. Tagus entrára honlem pela À ho- 


Jra e 48 minutos da tarde no Tejo, proceden- 


te de Inglaterra, “e que pelas 3 horas e 10 
minutos da-larde tunbem alli entrára o'paq, 
ing. da carreira do/Brazi), procedente tambem 
de Inglaterra. ] 


MOVIMENTO DE: DIVERSOS: PORTOS DO 
REINO: = 
1 LISBOA 9 DE .MARÇO. 


- ENTRADAS. | 


GIBRALTAR 
MAISELE 


8 SAHIDAS. 
LONDRES.—Vap. paq. ing, Warrior. 
SETUBAL.—H. Vencedor, assucar. 
GIBRALTAR —Esc. ing. Aurora, Sal. 
VIANNA, — II, Santo Antonio, arroz. 


IDEM 40. 
ENTRADAS. 


j 295 13 
NANTES.—Vap. paq. fr. Bretagne,, 
ANPUERPIA.—Vap pag. fr. Sono & Rhono 
PORTO-—Vap. paq. Laisilania, t 

FARO —Cah. Boa Fé, varios generos, 
FIGUEIRA.— Bat. Tentaliva, vinho. 
LIVERPOOL guia, trigo. 

LONDRES, =H. União, chá. ) 
VIANNA.—R, Favorita, milho. ' 


Mº| GIBRALTAR,— Palh. Nova Sociedade, fava. 


"SAHIDAS. ps 
h; do ars. Restauração.  /1 


LIBAU mise. russ. Gloria, sal. 
8, TIABO-—Pat Esporancoso, Jastro. 


CADINI—Vap. ing. Amazon.” 
LIVERPOOL.--Esc. Magriço, azeite. 
IDEM. — Br. fr, Emma, varios generos. 
SETUBAL.—Bat. C de Maria, madeira. 
Y. DO CONDE—R. G. Subtil, 

frag: a vap. hol, Everison. 
Prag. a vap. hol Wassenaar. 
Corv. a vap. hol, Kaopman. 
Cory. a wap; hol. Gitadella. 

Cory. g.vap. hol Vesuyius. 
HAVRE.—Yap. pag. fr. Marie Stuart, 


————- 
PORTO 12 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 4 dias.—R. S. do Pilar, c. Marques, 
encomm, ao mestre. 

PENICIIE, 4 dias—Cah. Deos te Guarde e 
Almas, c. Thomé, sardinha ao” mestre; 
LISBOA, 4 dias.—H Romeira, c. Pinto, 
ao mestre. : 

IDEM, 1 dia —Vap. Lusitania, c. Contente , 
pass. e encommendos, a A. Miller & C. 
CARRIL, 4 dias,—Pat. hesp., 2.º Manuelito , 
e! D. Martins, trigo ete, a D. Felix Per- 
nandes de Torres & €. 


SANIDAS. 


AVEIRO.—R. Sebastopol, c. Barros, lastro. 

LIVERPOQL.—Vap. âng. Braganza, (c. London, 

vinho e fructa. 

CARRIL —Logre-hesp. S, Antonio, c Lobato, 

- encommendas. 

PADRÃO.—Lancha hesj 

asa quim. nb nias 
penal vb ic PAM Ee 

m 1 01» ENTRADAS. - 

LISBOA, A dia —Vap. Duque ido Porto, e. Fer- 
-mandes, pass. e encomm, 


NU SANADAS. 07 


sal! 


Aguita, Cc. Moreno , 


*| PIQUEIRA.—HvOlivcirinhra; e: Martafo, encoin.| 


IDEM. —H. Improviso; e; Santos , entomm. 

IDEM, —R. Nova Sociedade,  c. Henriques, cn-| 
commendas. ) er, 

AVEIRO.—R. Palúsca, e. Pereira, lastro: 

PADRÃO. —Lanc. hesp. Patronilla, e: Monco', 
lastro, , Fool ! 

DUBHIN.—Pal. ing. Oporto, c. MºKcon, vinho, 


& C., carga: 67 saccos cony arroz, 680. mi-? 


[o aprehender e o venha entregar. 


LONDBES-—Vap. ing: Luna, e. 
vinho e fruta. 
NANTES.=Lug fr. Mario Anne Philomene, c. 
Nicolas, yarios gencros. 
o IDEM 14. 3 
ás 11 HORAS DA MANHÃ. 


Entraram os hiates Phenix e Felix Des- 
gl à) E 


Kavanaugh 


tino, procedente d'Aveiro, o h. Ré, a esc. 
ing. co br Alipede, t 
O vento é sul brando e o mar um tanto 


agitado. 


ANNENCIOS. 
Fundição Typographica. 


DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
lua da, Atalma n.º FG = Lisboa. 


STE estabelecimento con- 
E tinua como no tempo 
do fallecido snr. Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
cados nos Specimens da 
mêsma casa, com abati- 
mento de 6 por cento do 
rompto pagamento nas enconimendas que 
Ea a 204000. 

Recebe typo velho em troca, a ra- 
zão de 100 rs. o arratel, 


UEM pertender uma pessoa para dis- 

> penseira ou governar uma caza, di- 

rija-se á rua do Principe n.º 195; a 
dita pessoa dá boas informações. 

(461) 


1x 
Leilão. 

OS dias 17 e 18 do corrente, pelas 11 
N horas da manhã, na rua do Almada 
n.º 378, haverá leilão de bons moveis 
de mogne feitos em Lisboa, e de pau 
preto feitos no Porto, louças finas e or- 
dinarias, christaes, tapetes, espelhos, 2 
piannos, sendo um do author inglez Col- 
lard & Collard, casquinhas, pratas, e mais 
objectos que constam da lista que se dá 
no Bazar da rua das Taypas n.º 92. 

“N. B. Tudo estará patente no dia 
16 desde as 10 horas da manhã até - ás 
A da” tarde, (463) 


VINHO DE XERES ENGARRAFADO, 


ENDE-SE na rua de S. Francisco n.º 
V Tigor (464) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Assemblea geral do Banco Commer- 
4 cial do Porto tem de reunir-se extra- 
ordinariamente na proxima quarta feira 
16 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã,, para uúltimar os trabalhos começa- 
dos na ão do dia 11 sobre o proje- 
elo de alterações ao Estatuto o Regula- 
mento. k 
Roga-se a concojrencia de todos os 
snrs, accionistas pará que, segundo as 
disposiçães do estatul, possa dar-se o 
numero de dolo neo para dya- 
lidade das resoluções à tomar. 
Porto 14 de Maigo de 1859. - 
| Por ordem do ex. snr. presidente 
Manoel A, Malheiro, 
Secretario. 
Eg engenheiro conductor, chefo 
dos trabalhas da barra do Dou- 
rô, um cavallo com os Seguintes signaes : 
52 pollegadas d'altura; 20º de café e leite, 
crinas c cauda da mesma cór, e uma es- 
trolla, branca ng; Lesta | POr Isso se pre- 


yine' para que ninguem O compre, ofte- 
recendo: seu dono boas alyiçaras a quem 


65) 


(4667 


A madugrada do dia 13 do 
corrente, foi roubado ao 


"Bom e barato. 


ERVIÇOS de louça estampada estran- 

geira, para meza, de cores — azul, 
roza, verde, castanho é Regro,-Com puisa- 
gens de diversos edificios da Europa, com- 
pôstos de 2 terrinas pra sopa com seus 
pratos, 2 ditas com ditos para molhos, 2 
saladeiras (ou fructeivás), 4 pratos co- 
bertos, 2 pratos para pudim (ou forno), 
142 travessas sortidas de maior a. me- 
nor, 6 duzias de pratos de 9 polegadas, 
3 ditas ditos sopeiros & 3 ditas de sobre- 
meza. Todas estas peças são de mode- 
los modernos e de alta, relevo. O preço 
de cada serviço é AÚgUDO rs. 
Aparelhos de louçã; contendo as mes- 
mas peças , da, China opáca, estampados, 
em cobato, canton ou Marmore, cada um 
serviço 508000 rs. ' 
Tem todas as mais peças soltas neces- 
sarjas ao serviço d'uma Casa, e queise ven— 
dem por menos do que em outra qual- 


"| quer parto á vontade do comprador. E 


todos os snrs. que prepizarem podem di- 
rijir-se a José Jonquim Cardozo, na ci- 
dade “de Braga, “ria da Souto n.º 41, 


(May) 
EN VENTE 
Chez N. MORÉ , Porto e Coimbra. 


*EGLISE Romaine én fice de 
L la révolution par 


oly, 2 vol. 8.º Dr.8:-.:--.0..« 38000 
L'Empereur Napolêon It et Mialte 
1 yol.8.0 br.B...ssiersrerreo o 800 


Suspiros poeticos e Saudades por 
D. J. 6. de Magalhães! vol. 
120 Dr8 o, reernenprisoreenanas o 


48200. 
(874) 


“ON COMMÉRCIO DO PORTO. 


ENDEM- a EGO cázhes ii já bem 

conhecida vaçã, na quinta de 
rães, freguezia de Santa Marinha“do Ze- 
zerê no concelho de Baião : fazem-se re- 
commêndaveis pelo muito. que erescem, 
e engordam; o anno passado, matou-se 
um que pezou quinze arrobas menossete 
arrateis, pezo portuguez, não tinha «com, 
pletado « dois annos | quem .os pertender 
falle ” com “Joaquim ANTA o da 
mesma gia, ; 5 (458) 


Em Lisboa. 


O Hotel Açoriano, rua Direita do lddipo 
Santo n.º 9 proximo do, Caes do So- 
dré, recebem-so hospedes por preços 
muitos commodos, familias, para O que 
tom excellontes, alojamontos ; dão-se jan- 
tares;a mesa redonda a 240 vs. e alugam- 

se ideas, dossmiemetos mobilados. » 
; u 19 (456) 


AIMUNDO Villa” Verde participa 'aos 

seus amigos e freguezes, que conti- 
nua com casa de pasto e hospedaria em 
Leça da Palmeira, desde o dia 12 do 
corrente em diante, por preços commo- 
dos, e tambem toma conta de 'qualquer 
encommenda propria do seu estabeleci- 
mento tanto em sui casa | como. para 
fóra, Ag (457) 


COMPANHIA" GERAL DE MINERAÇÃO 
SEVERANÇA 


DIRECÇÃO desta companhia co hvida 
os snus, accionistas a entrar no praso 
“de 80 dias a contam data de hoje, no 
seu escriptorio rua-Nova dos Inglezes n.º 
20, com umaiquota! parte do 5.º pre:sou 
r$i! 28500 por acção em conformidade 
do artigo 6.º dos estatutos, ha certesa 
de que! não o fasendo lhes será applicada 
a pena pe maroa o ENE dg. “dos mos 
mos, ! 
1 Pório, 42 de Março Fa 1859. 
no Bduardo Augusto Kopke, 
Carlos Luiz Gubian, co 
Manoel Cerqueira: da Gama, vi 

- [459] 


CAMARA Municipal de Villa do Conde. 
authorisada polo conselho de districto, 
vende em' hasta publica nos Paços dé seu 
Concelho, nordia 27. de Murço e-dias im- 
medintos, os foros que possue na “re- 
guesia de S. João Baptista de Villa do! 
Conde, consistentes em, 56 vazas de milhão, 
e 58990 rs. em dinheiro, pagos por di- 
cazeiros avaliados em 8158600 rs. 
cin atten cio ao landemio da Lei, que todos 
tem, como melhor consta dos prazos pa- 
tentes na sua secretaria, o que faz  pa- 
blico para: conhecimento, de quem i 
ressar, M aba ist 
Villa a Conde 7º de Marco de 1859. 

O Presidente. ] 

Bento de Freitas Soares, 
Eu [458] 


ENDE-SE uma “propriedade do 

casas” sobradadas «o! lojos:, 
gua de poço e terras Javrádias 
com , arvores de fructa e carvalhos, mat-|: 
to e pinheiros, dizima' a Deus, sita 
na freguezia de Campúnha lugar do Me- 
ria no pé de S. Pedro que perton- 
ceu a Januário Bento; quem a perten- 
der pode, dirigir-se á rua do Bomfim 
casa, da Adm istração do Vabaco da co- 
marca da Maia. [460] 


RANCISCO de Mello Aa 'como: tes- 

tâmenteiro e liquidatario: do finado 
Manoel de Barros Motta, declara ter sa- 
Plisfeito as dividas de que'o-mesmo era 
devedor, por isso “se iguain so julgar 
credur do cazal (o que não é de, esperar) 
aprezentará no prazo de 8 dias a conta 
em casa do annunciante em Cima do 
Muro n.º 22, findos os quaes o mesmo 
annuncianto por nada responde, por ter de 
fazer, entrega do mesmo casal á compe- 
tente herdeira. 

Porto 12 de Março de 1859. 


A 


(459), 
Venda de Quinta. : 


ENDE-SE uma boa quinta, 
com muitos bravios, siluada 

no lugar do Sabugal, frognczia 

de Revelhe, comarca de Fafe ; 
quem a pertender entenda- se com Josê 
Joaquim . Peixoto de 1 Meirelles, rezidente 
na cidade de Guimirães. [ho], 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vendem cubos de cuiro de 'pri- 
meira qualidade bi preço commodo. 


(366) 
ARGOS DÊ FERRO. 


A rua, dos Inglezes, n.º 81, 4.º andar, | 
vender-se, arcos, de ferro abenso 
para, pipas, meias, e bargis. Tambem se 
vende carvão Swansea, proprio para co- 
sinha portugueza. (445) 


LUGA-SE “alé no S. Miguel, uma optima 
casa, na rua deiD Pedro n:º 4 B; 
tracta-se na mesma rua nº .75, com. 0 
ill.mo snr, Andrade, topos (415) 


Marua de Santa Catharina n.º 408, 
alugam-se lustres 'é Iustrinas por pre- 
cos muito commodos, 


A rua das Flores n.º312, vêndem-se 
lapins superiores para Susto 


) 


Rs. 


| gmentado pelo desembargador Agostinho 


TUA DE BELLO-MONTE:N.º Tia. 
A para, vender 2 harmônicos superio- 


| res, proprios ara ca ela «de casa. 
proprios «pj p ri) 
AL anlgso pot ggga Espe 
CEAR 
LUIZA Ludoviha Ferreira da Cunha, 
a Francisco Ferreira da Cunha, e Cons-|” 
o. Pinto Ribeiro, pão lhes sendo pos-| 
sivol »agradecer pessoalmente. ás. pessoas 
que” “Nes sfizeram “a honra “assistir! ao 
officio de corpo presente de seu” "filho, itmão 
e enteado Manoel Ferreira, olha que 


teve logargna Igreja do Terço e Caridade 
na ivo 8 de as p: otá- 
zem” por esto meio, protestando-l O 


eterna grati 3 tos 
o mom o is 1É 


CHA-SE' a! concurso por espaço do'15 
dias a contar de 10 de Março, a cadeira 
da aula de instrucção primaria da confraria 
do:SS. Sacramento da freguezia de S. Ni- 
colão nesta cidade, com o!ordenado annual 
de 1208000 rs. Por isso quem pertender 
o dito lugar queira apresentar o seu re- 
querimento com 'todos os documentos 
precizos na 'secretaria 'da meza da mesma 
conitaria dentro, do prazo, marcado. 
pla E 487) 


Nt “pa, Fernandes, Thomaz n.º 145,, se 
vendem ovos de galinhas das melho- 
res qualidades, a40 rs cada ovo. 


DO: 


000. 


MUNHA é RORIZ, + cambistas na. “rum 

das Flores n.º 4 e 2 junto á “Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos nº 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes. inteiros, meios, ditos, 
quartos o cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve. principiar no dia 16 de 


Março. (402) 
quão Eduardo d!Oliveira Costa, récom- 

menda ás pessoas! bemfazejas Maria 
do Carmo, moradora! na! rua de Fernan- 
des Thomaz n.º 13; que vive em grande 
penuria. 


- NOVO. PERIODICO) DE MUSICA. 
Recreio das damas, periodico de musica 
para. piano forte, 

STE periodico sahirárestrictamente 

nos dias 15 é 80 de cada mez, con- 
tendo diferentes pecas de musica, é de 
entro ellas: algumas para dança dos me- 
lhores authores. Não excedendo annual- 
mentes do 150 a 180 paginas de musica 
impressa em elegante edicção. 

Proço eassignatura m: sal paraio 
Porto 320. — Provincias | 

Não se acceitam as assignaturas por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
das eo Teirique Barreto, rua das Hot, 
tas n:º 7D e nalivrária de Cruz Conti 
nho aos, Eb n.%Ã4,M (447), 


à r Da TE- O Mm 
Loteria de Lishoa.' 
NA LOJADE MACHADO: & TEIXEIRA, 

Largo da Feira de 'S. Bento n.º 98. 
ONTINUAM avender-se bilhotes, meios 


ditos, equartos o cautelas da presonte 
loteria, e seguintes, (423) 


LUGA-SE. até ao 8. Miguel futuro , 
um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 86; quem o portender Glad á rua 


de S. Chrispim o (2336) 
Sexta edicção do Diecionario Portu- 
guez de Antonio de, Moraes Silva, au- 


de Mendonça Falcão, publicada: em Ja- 
neiro de 18584 mn 2º vol: fal: acha-se 


á venda em Lisbon aos, Martyres n.º 14, 
e nas casas do N. 
124000 


Moré no Porto e Coim- 
€ encadernado). Con- 
tem. esta edi de 10,000, voca- 
bulos. que; não veem ma 5.º edieção. além 
do muitos significados núvos,'synonymos 
ete., o que tudo leya signal, +. 

(2360) 


“MO OUnaL ojaad oufioy uiopuoA 


(ra) - 


'T9 8 090 U sozajduy sop-vaoy vou etro! 
gnorddio u1oo pg ? A yaN 


ao snr. Domingos José d'Oliveira Pinto, 
os quaes são os unicos competentes, a tra- 
ctar de seus. ncgopios,, ficando. sem; ner 
nhum- effeito todos as mais procutações, 
anteriores atesta data! e para quê. 
guem se chame á ignorancia; faz 0 
zente annuncio., 


Cidade da Bahia 14 do Fevereito 
de 1859 (403) 


dipigis activas. 


Nº rua das Congostas, n.º 153, fa para 
vender fogões de ferro para sálos, um 
Dom fogão ingloz pata cozinha, armas 
ifiglezas para caça, um rele Minié de dois 
canos, c ui o á prova ( de fogo 
coih! fechadar sima, NE 


RESPASSA-! SEum estableiéneto dolu= 

toaria, muito antigo, muito nereditado, 
é'com mito boa fregucria, túnto de re- 
falho como de"atacado!* “Alugatso” igual- 
mente a casa om que se neha o mesmo 
estabelecimento, na'rua da Bainharia, desde 
o dia de'S. “Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos;'assim' como 
se deixa cm poder da pessoa, 'com! quem 


rantia satisfactoria, a quantia por Ito se 
convencionar o trespasse. 

Quem pertênder, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, 'aonde' sé lhe darão todos 
os esclarecimentos  procizos (407) 


3 QUEM pertender comprar uma 


casa, de 2 andares, com seu 
quintal e, imais pertenças,- na Cal- 
cada de Monchique n.º 12, e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 


NDEM- -SE na rua de Villar, as 
casas n,ºº 79.a 85; quem as 
| Pertender dirija-se, ús mesmas, 


Pedro (216)! 


UA Nóval dos Tnglezes n.º 8 e '9, ven- 
de-se batata 'do Douro de” superior 
qualidade à 420 “rsa arroba. (441) 


0 Administrador “da massa “falida de 
Abilio Faustino d'Andrade, faz” saber 
a todos'os'snrs. “credores desta” massa, 


= |que o sar. Juiz Commissario da fallência, 


a 18 do e rente, 'pelas 12 
Tribunal à 
o! o Woliherare sobresa! venda das 


“(486 


“Cal “Hlydraulica.| ; 


ua PRIVILEGIADA: 7 
| ixOS ESTADOS SARDOS. 


it 
BE ErTO BODDA «depois de ED 
experiencias consegui obter a fabri- 
cação de uma cal “By raulica produzi- 
da do empastamento de pedras! talcare- 
as, cuja qualidade, bondade, é belleza 
supéra a cal hydraulica até, hoje co- 
nhecida ,, resistindo” á acção tanto do 
gello, como do calor atmospherico. 

Esta cal, que segundo as analyses 
obimicas: resultou inalteravel: em todas as 
circumstancias, merece, e deve aftrahir à 
attenção dos. snis. engenheiros. 

O seu. pouco custo facilita a toda e 

qualquer pessoa empregal-á; e porenilo-se 
reduzir a menos as dimensões das, pa- 
redes, e pilares, se, oblem | uma econo- 
mia do espaço. As abobadas feitas com 
esta cal foram um só corpo, que quasi 
nada pesa sobre o ponto de “apóio, “é 
permitte a construcção, com, muito pquca 
curvatura. 
: E' de uso: verdadeiramente superior 
para Os reboctos externos, e expostos! á 
humidade ; para cobertura. das Casas, e 
pavimentos, tanto de terraços como: inter- 
nos; podendo-se alem «disto fazer os pri= 
vimentos' a mosúito, “concertar a novo 
qualquer | rotura unindo perfeitamente o 
noyo com o antigo; finalmente servo para 
pia das ruas, e -eiras de: debulhar o 
trigo e! 
Y pa tubos, bandos, “adueductos, | la- 
trinas, tanques, Adios para unír os 
tubos «de ENO | mais obras deste ge- 
nero. + 

Para IEráRgE muros. dobláiso d'agua. 
tanto, doce, como salgada, resistindo 
acção do; sal: marinho; ou sejani fabrica- 
dos“icom pedra de" cantaria, ou com sei- 
xos, podendo-se empregar durante 0" in-, 
verno na maior. força do. frio; com tanto 
que seja dissolvida em agua quente. 

Para servir em lugar de pedra la- 
vrada em qualquer obra, coberturas, pi- 


unia 


as córes. 


estátuas, vasos, cornijas é “Dalaustres ele. 
doitundo- -se ey modellos como, o gesso, 
Vende-se em barricas de 6 arrobas 
na voa do Calvário 'n.:47 e ahi-se dis- 
tribae um impresso que ensina o methodo 
de empregar a cal. hydraulica, 
y 439) 


R. Theatro de S: João. 


AO. convidados os 'snrs. accionistas a 
reunirem-so em: assemblea geral, no 
salão do mesmo theatro, 'no domingo 20 
do corrente pelas 11 horas da minhã, 
para o disposto nos artigos 7.9 8 daria 
dos estatutos: 

0 presidente: da, ussemblea geral, 
Guilherme Pa de Souza, | 
“MA2) 


META util. 


IN ANOBL José Ferreira Pinheiro, mora- 
dona rum do Almada n.º 66, de-|f 
clara: que tendo exercido as funeções, de 
. leiloeiro em muitos e, diversos leilões, se 
propõe- por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que' o queiram encarz 
ecebendo 3p. livres pela, sua 
commissão, tomande sabre .Si a, respo 
sabilidade de fazer a descripção dos mo- 
veis, ou ontro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar "o bem assim 'de di- 


drigir o dito leilão e de acceitar os lanços 


quo forem offerecidos pelas. pessoas que 


)' !concorrerem aos mesmos, 


se contructar, pagando 6 juro e dandó gas: 


lares, arcos, prestando-sê a receber Rodas : 


Para todo e qualquer ornitto, knfoits? ; 


Instituição Vaccinica. 


ONTINUA a Vaccinação naccasa da exe." 
“Camara, todas as' 
dos ús 11 horas" da” manhã. “Na' sedit- 
taria da municipalidade, “todos os dias, 


da tarde, não sendo dias. santificados, — 
fornecem-se laminas | com pus yaceinico a 
todas as pessoas que as pertenderem, tumio 
d'esta cidade, como d das RARE é isto/8 
gratuitamente 


“Edital, nt 
Henrique Daniel Wenck, escrivão da theza 
grando da Alfandega Grando de "Lisboa 
“é Director interinio da do Porto por sua 
Magestade Bl-Rei que Deos Guarde etc. 


AÇO saber que tendo-me requerido D. 
[a Thereza Theotonia Suares Duarte, viuva 
de Paulo José Soares, Duarte, lhe per- 
miltise o despachar 60 paneiros com gom- 
mada marca d T Pvindos do Ma- 
ranhão, no navio, (Cidade de Belem;) e bem 
assim 90 ditos, e 22 couros, da; marea 
GM € vindos do mesmo Porto no navio 
«Linda,» cujos conhecimentos vem a em 
trega do. seu, fallecido marido;, são. pelo 
prezente chamadas. quaesquer pessoas que 
sé julguem « com! diveito “aos 'supra “ditos 
150! (paneiros “de goma, ear ros, para 
nó prazo de 30 dias 0, virem deduzir 
perante mim, findosos quaes. congederei 
despacho, ese fará entrega á viuva reque- 
rente, «das referidas mercadorits, 

E para assim constar mandei passar o 


stilo “pelo oft- 


“de Março 
É cu José da Silva Monteiro 
escrivio»“do' expediente subsereviv 

"Henrique Daniel Wenck, | 
rá upiaposts (46, 


O deposito “da fabrica 


89 nl 


Aitontó n,º126, vende-se |s 
capa de montar, poluinas. 
ecapa para o chapeu por 


cor AS500 reis. 


MIDIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
“inculca criados, criadas (da as, e 
amas de leito, 


e e e eee 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Cora Lisboa. 


' Sahirá terça feira 


jÊ 


— emeia da manhã 
(o) od 
DO PORTO , 
capitão. TirdaidaRé 

Para carga e passugeiros tractu-se 
com « o “consignalario JH. Androsson , 
ruai dos Inglezes n.º 12. 

No escriptorio, do dito vapor sagiu- 
ram-so fazendas a. 4/4; ps 6,0 dinhoira E, 
%h pe (40h) 


verpoo ; 
a Ovapor ingloz =: 


reas-feirase sabba-| 


“desde as 40 horas -da manhã até 453)! 


prezente, e outros digunl, Lheor, que serão |: 


oleados rua de Santo ram. 


15 de Março ás E So 


E 


Para Lisboa. 
o vapor “LUSITAs 
NHA, commandante 
Contente, sahirápas 
ra Lishoa, 2.º feira- 
14 do corrente ás 5 
ES horas da tarde, 
Para carga e, passageiros, tracta-se 
com, A. Millor & ruz Nova dos In- 
glezes n.º, BL, 
3 Do. escriptorio, do dito vapor “segu= 
amis fazendas a, hip e. dinheiro a 
a pe 


orla a) 


io de Janeiro. 
Avbarca AMEGA, = capi- 
tão” Motta, vai ahi! com bre- 
vidade, recêbe carga e passa- 
geiros “a pagar neste «ou n'aquelle porto, 
offerece bom tractamento'o 'tem excellen- 
tes -commodos: 1 ir plot ano 
» — Tracta-se com Luiz Pereira” Férmin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
Ee o de” den facultativo. 
(245) 


o o Rio de Janeiro. 
) * Sahirá' com muita “brevidade 
a Barca RAPIDA = “caixas 
+ Cerqueira da Gama & Braga rua 
de" S.João n.º 36. 

“Preeisá-se d'um aÃ! (239) 


“Para 


Ráta, en Montreal. 


bre), ci 
quem. no mesmo quizer, earregar divijno 
se á Reboleira n.º. 30. (313) 


€ aos Ea carregado- 
asdpoiros da galera — 
E DO PORTO, — quei- 
0 nhecimo tos e legali- 
sar suas O td “até ao dia 14 do cor- 
rente mez de Março, na rua dos Fogue- 
teiros mn. 25. Eira (85551 


Para o Rio de. Janeiro. 
Vai sahir; com: brevidade à 
a» galéra—CAMPONEZA — ; quem 
na mesma quizer carregar ou 
irde passagem dirija-se a João Adrião 
da Te nairua- Nova; d 


Parao Rio. de GER 
Sahirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA, — capitão 
noel Joaquim Silva, tem. o seu 
“gam ento prompto ; quem va. mesma 
quizor ir de passagem” para o que tem 
= | bons comimodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa A a) — (1980) 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera — CAMPONESA — 
sabirá no: dia' 15 do corrente; 
se o tempo o permitir. 
“'Consignatario João Adrião 
da; Rocha, nara: 
18ne. 49,0. o ! 


ova-dos! Inglezes n.º 
(390) 


CINTRA] = cos 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 
vê chegar no dia 
; Março Eta sa- 


14 do” corrento. mez, 
hjr com, brevidade, 

“Quem no m 
ir de passagom dirija-se a; A. 
C2, rua Noga dos, Inglezes nº 


Para Londres. 


Espera-se brevemente 
um vapor de: Londres) 
que sahirá outra, yez 
para aquelle porto com 
a maior brevidade. 

sq m “quizer carregar ou irde pás- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch' Mathias 
Foher heerd Junior & 6 * oua Millor & 6.4, 
rua dos Inglezes n.º'81,0 00 (450) ' 


Para a Bahia. = 


A nova” barca =$. JOÃO, = 

deve chegar com Drevidn v/6 

ouea demora terá nesta ej- 
dade ; têm bons commodos para passa- 
geiros, Para carga +£ Passageiros: trgeta- 
se com Castro & C?, rua de Cedofsita 
n.º 55,0u com o capitão a bordo, 


quizer cnrrogar om 
o Miller & 
81, 
; (449) 


portugueza = PA 
» ENSE, = a seguir com Dróyi- 
ade por ter quasi O seu car- 
regáhehio “prômpio. Para o resto da car- 
ga e Passageiros “tracth-se com. ad 
Costa, o ria dos Inglêzos ea 

o 68) 


“Pati o Rio de Janeiro, 


Vai sahir' com toda” a Drévi- 
dade a Dem conhecida galera 
| == SUBTIL 31", = com exeal- 
lentes commodos para passageiros ; quem! 
na dlesma”quizer! carvegar Ou ir de pas- 
sugem Bda ao caixa, rua de'S. hris- 


pim n.º ou ao capitão a as 


) 


h 


jo: 


novas. 


Pi UA 
Ps Avasca— SENHORA DO CAR- 
MO, - Eca ão Joaquito da Costa 
4 Sennas”, à “subir com Dre- 
vidade : quem na mesma qui- 
sor carregar dirijdese à Daniol Irmão & C.º 
em Cima, do Muro n.º 101. (388) 


Para, oRio de Janeiro. 


sims) Sahe com brevidade a 
barca = MARIA - FE- 
LIZ,;=capitão Z.'V. dos 
Santos; recebe ; carga e 
«passageiros para-o que 
tem bons cómmodos : 

» tracta-so com Antonio: 

MAR ADO de “Sequeira, rua do Fernandes 

Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão, 


1409) 
Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade ar 
barea=='FERRBIRA BORGES: 
= para carga “e passageiros: 


ara 0, 


di 


| | tracta-so com: Manoel: Gualberto Sonres,, 
8a 


rua o Aultengont 8 402. 04: 


Benefício do. Dasso absoluto; Achilles 
Rossi.) —. Opera— O Formmaretto — No: 
fim da opera representar-se-ha pelos snrs. 
Mazzi, Morelli, e beneficiado, o» terceto: 


buffo da opera Alaliana em Argel do Mes- 


tre Cavalleiro, Rossini. — A's 8 horas. 
vo PTerça feira "15 de Março. 

So . JOÃO. — Empresa Nacional. —. 
q 3, d 


sigoatura. Ei 
cro Ss 3 actos — S. Gon-. 


galo ds sa api 
os coros "dfambos | os: 
A musica é composição do .snr. 


Medina Paiva As. vistas, são, todas: 
Ê e 


Tespotsade mM. g7 EE “Junior. 


“IYP. DO: CONMERCIO + DO- PORTO, 
Rua “da Ferraria de Baixo n.º 426, 


Ornado de ne 
sexos. 


